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N OV O  C O N F I N A M E N T O

Cara família AEAS,

considerando o atual estado da pandemia da COVID19 
em Portugal, os estabelecimentos de ensino tiveram de 
suspender a sua atividade letiva.
Mas, na verdade, nunca a suspenderam completamente, 
pois estamos cá para acolher os alunos, cujos pais 
exercem profissões essenciais, assim como crianças e 
jovens para quem foram mobilizadas medidas educativas 
adicionais.
Também estamos cá para entregar refeições aos alunos 
que beneficiam da Ação Social Escolar (ASE).
O AEAS faz, assim, a sua parte para ajudar a combater a 
pandemia.
A partir de 8 de fevereiro, serão retomadas as atividades 
letivas e educativas em regime não presencial. A Direção 
do Agrupamento está a preparar esta nova etapa.
Com o imprescindível apoio da Câmara Municipal de 
Matosinhos, vamos ceder, a título de comodato, 
computadores aos agregados familiares de Escalão A e B 
do ASE.
Sabemos que o Ensino à Distância (E@D) tem uma 
eficácia muito menor que o presencial, mas é a resposta 
possível aos tempos que estamos a viver.
Sabemos também que podemos continuar a contar com 
o empenho e dedicação de todos os professores do 
AEAS para mais esta tarefa.
Deixamos aqui um especial agradecimento à 
família AEAS por todo o esforço desenvolvido até agora, 
e um apelo a que não desistam de pensar sempre no 
superior interesse dos nossos alunos. É por eles que 
estamos cá.

Sílvia Marques
Diretora do Agrupamento de Escolas Abel Salazar

F I C H A  T É C N I C A

E Q U I P A
Carla Ferreira

Elsa Guia
Flávio Rebelo

E D I Ç Ã O  G R Á F I C A   
Alunos do Curso Profissional 

Técnico de Multimédia 

C O L A B O R A D O R E S

P R O F E S S O R E S

Ana Martins
Aristides Couto 
Beatriz Lopes
Camila Santos

Carlos Marques
Edite Maruco

Fernão Gravato
Gina Chaves

Iolanda Paredes
Isabel Barbosa
Joana Morais

Mª Olinda Marques
Mariana Abreu

Marta Costa
Rute Gonçalves
Sandra Jacob
Sílvia Marques
Sónia Santos
Susana Bento

Susana Ferreira

Associação de Pais 
da Escola Secundária

Abel Salazar
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N E W S L E T T E R @ A E A S

Nesta edição da Newsletter@AEAS incluímos trabalhos 
desenvolvidos pelos alunos, informações, notícias do 

agrupamento e da associação de pais da Escola 
Secundária Abel Salazar mas, também, artigos realizados 

por professores no sentido de promover a cultura e a 
literacia. Nestes artigos estão presentes elementos da 

cultura portuguesa e de países estrangeiros, cujas línguas 
são ministradas no agrupamento. Continuem a enviar-nos 

os vossos contributos, sugestões e comentários para 
newsletter.aeas@aesmi.pt.

A Equipa da Newsletter

F I C H A  T É C N I C A

C O L A B O R A D O R E S

A L U N O S

Bernardo Moreira - 12 CPTM
Carolina Silva - 5 A

Dalto de Luca - 12 CPTM
Diogo Gonçalves - 11 CPTM

Érica Nobre – 11 CPTM
Maria Rita Lopes - 12 A
Mariana Pereira - 5 A

Mariana Rodrigues - 11 CPTM
Rita del Pino - 11 CPTM

Rodrigo Araújo - 5 G
Soraia Costa - 11 CPTM

T U R M A S

4 C - PMC
5os Anos
11 CPASC
11 CPTM
11 CPTT

12 A
12 CPASC
12 CPTM

ORÇAMENTO 

PARTICIPATIVO 

DAS ESCOLAS

Os alunos têm a possibilidade de 
se inscreverem no Orçamento 
Participativo das Escolas.
É importante e benéfico para os 
alunos e para a escola.
Podem participar os estudantes do 
3.º ciclo do ensino básico e do 
ensino secundário, em qualquer 
via de ensino, e que frequentem 
estabelecimentos públicos de 
ensino.
Para saberes tudo sobre este 
assunto consulta o site 
https://opescolas.pt/
Começa pelo tópico perguntas e 
respostas.
Podes, também, esclarecer dúvidas 
com o teu Diretor de Turma.

A Equipa da Newsletter

https://opescolas.pt/
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R E U N I Ã O
D E L E G A D O S  S U B D E L E G A D O S  D E  T U R M A

Realizar-se-ão reuniões online com os representantes de turma pelas 18 horas e nos 
seguintes dias:
1 de fevereiro – com os delegados e subdelegados do 2º Ciclo;
2 de fevereiro – com os delegados e subdelegados do 3º Ciclo;
4 de fevereiro – com os delegados e subdelegados do secundário (ensinos regular e 
profissional).
O objetivo destas reuniões será ouvir a opinião dos alunos sobre vários aspetos da escola 
bem como pontos que poderão ser melhorados.
Deverás auscultar os teus colegas sobre estes assuntos de modo a que os representes de 
forma exemplar. Todas as opiniões são importantes.
Nestas reuniões estarão presentes os seguintes elementos da comunidade educativa: 
Diretora, Subdirector, Coordenadores dos Diretores de Turma e a Coordenadora do 
Ensino Profissional.
Consulta o teu e-mail institucional onde encontrarás informações sobre este assunto, 
enviadas pelo teu Diretor de Turma, e também o link do Google Meet para acederes à 
reunião.

A Equipa da Newsletter

Dada a situação particular 
que o país atravessa, a 
suspensão das atividades 
letivas e com a previsão 
que a partir do dia de 8 
fevereiro, as aulas serão na 
modalidade de ensino à 
distância (E@D), o 
Agrupamento viu-se 
obrigado a adiar a entrega 
dos diplomas aos nossos 
alunos, inicialmente 
prevista para fevereiro. 
Sabemos que este evento é 
muito importante para 

DIA DO DIPLOMA os alunos, pais e 
encarregados de educação, 
pois é o reconhecimento 
do trabalho, empenho e 
dedicação pelas tarefas 
escolares, ao longo de um 
longo ano letivo.
Assim que seja possível o 
reagendamento desta 
atividade, o mesmo será
divulgado à comunidade 
escolar.

Marta Costa

DIPLOMA  Layout – Diogo Neto (ex aluno) 
Edição Gráfica – Dalto de Luca – 12M

Curso Profissional Técnico Multimédia

https://drive.google.com/file/d/1BawkHcsIKCk2nrOXN5GJBz_OA_Vg35I8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1BawkHcsIKCk2nrOXN5GJBz_OA_Vg35I8/view?usp=sharing
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C U R S O S  

P R O F I S S I O N A I S
C O M O  F U N C I O N A M ?
Q U A I S  O S  O B J E T I V O S ?

Os cursos profissionais são um percurso do ensino 
secundário com duração de três anos, nos quais os alunos 
desenvolvem competências necessárias ao exercício de 
uma atividade profissional . Estes cursos conferem, em 
simultâneo, uma certificação escolar (12º ano) e uma 
qualificação profissional (nível IV). Permitem, aos jovens,
a inserção no mercado de trabalho, mas também, a 
continuidade de estudos no ensino superior.
Os cursos profissionais têm uma estrutura curricular 
organizada por módulos, o que permite maior flexibilidade 
e respeito pelos ritmos de aprendizagem de cada aluno.
A matriz curricular dos cursos profissionais integra 
componentes de formação sociocultural, científica e 
tecnológica:
- a componente de formação sociocultural visa contribuir 
para a construção da identidade pessoal, social e cultural 
dos alunos;
- a componente de formação científica visa a aquisição e o 
desenvolvimento de um conjunto de conhecimentos de 
natureza científica e aptidões de base do respetivo
curso;
- a componente de formação tecnológica visa a aquisição e 
o desenvolvimento de um conjunto de conhecimentos e 
competências de natureza técnica e prática, estruturantes 
da qualificação profissional visada.
A Formação em Contexto de Trabalho (FCT) é realizada em 
empresas ou noutras organizações, em períodos de 
duração variável ao longo da formação, e visa a aquisição e 
o desenvolvimento de competências técnicas, relacionais e 
organizacionais relevantes para a qualificação profissional.
Os cursos profissionais culminam com a apresentação de 
um projeto, designado por Prova de Aptidão Profissional 
(PAP), no qual os alunos demonstrarão as competências e
saberes que desenvolveram ao longo da formação.

Marta Costa

E Q AV E T
G A R A N T I A  D A  
Q U A L I D A D E
N A  E D U C A Ç Ã O  E  
F O R M A Ç Ã O  
P R O F I S S I O N A L

Reconhecendo a 
importância do 
certificado EQAVET 
atribuído à nossa escola como 
um exemplo de sucesso no 
Ensino Profissional e 
pela importância do seu 
contributo para a plena 
concretização dos 
objetivos da escola, será feita 
a divulgação no nosso 
certificado no jornal público 
em Fevereiro de 2021 com 60 
mil exemplares.

Marta Costa

PANFLETO  Layout – Diogo Gonçalves 11M
Curso Profissional Técnico Multimédia

https://drive.google.com/file/d/1DjRnf7JbM58eyJadj2CVulf5k7rnOtVz/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1DjRnf7JbM58eyJadj2CVulf5k7rnOtVz/view?usp=sharing
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P R O T E G E R  A  V I D A  
M A R I N H A

O vídeo é um Stop Motion sobre o 
objetivo 14 - Desenvolvimento 
Sustentável da ONU. Os oceanos 
cobrem 70% da superfície terrestre, no 
entanto, a humanidade ainda não 
despertou para a importância dos 
ambientes marinhos. 
O vídeo pretende sensibilizar para a 
importância da conservação da vida 
marinha e dos oceanos, o que é vital 
para a sustentabilidade da Terra.

Elsa Guia

E D U C A Ç Ã O  D E  Q U A L I D A D E  
E S C O L A  I N C L U S I V A

O vídeo pretende mostrar à comunidade 
educativa que a escola inclusiva é um 
local onde todos aprendem. Na escola, 
construída por todos e para todos, não 
há muros, nem muralhas, mas sim, 
soluções e desafios. Esta é a nossa 
escola, o Agrupamento de Escolas Abel 
Salazar.

Elsa Guia

XIII EDIÇÃO DO CONCURSO CINEASTAS DIGITAIS

C U R S O  P R O F I S S I O N A L  T É C N I C O  D E  M U L T I M É D I A

Design Comunicação e Audiovisuais

VÍDEO – Mariana Rodrigues | Soraia Costa – 11M

VÍDEO – Bernardo Moreira | Dalto de Luca – 12M

https://drive.google.com/file/d/16xBd5tUFDCYRVAP-UbJJ2m4qY2iUEvfV/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1sacI6uOZF2BudLKY7jHkE4al4HWlxojg/view?usp=sharing
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C O N T R I B U T O S  

PA R A

A  H I S T Ó R I A  

L O C A L

São Mamede de Infesta (1925 
-1930) / 2019  

PASSADO E PRESENTE –
Numa perspetiva de ângulos 
diversos, uma visão múltipla 
da realidade.

Brasão: Escudo de vermelho, 
um monte cosido de negro 
sainte [saindo] de um pé de 
água de cinco faixetas
ondeadas de prata e azul 
brocante e em pala, um 
cajado e uma caldeira, tudo 
de ouro, acompanhado em 
chefe de duas cruzes da 
Ordem de Malta de prata. 
Coroa mural de prata de 
cinco torres. Listel branco 
com a legenda a negro: 
“CIDADE DE S. MAMEDE DE 
INFESTA “.

Descrição: A Coroa Mural de 
Cinco Torres é o símbolo de 
cidade; o Monte sugere as 
terras de S. Mamede, 
situadas em lugar elevado, 
tendo o rio como seu limite 
territorial; 

as faixetas ondeadas
representam o rio Leça (ou 
este mais a ribeira de 
Picoutos, ribeira do Boi 
Morto, ribeiro das Avessas e 
ao Regato da Lavandeira); as 
Cruzes da Ordem de Malta 
fazem a ligação histórica à 
Ordem de Malta (sediada no 
antigo Balio de Leça), que na 
Idade Média possuía as 
terras do "Couto de Leça" 
(que incluía a atual S. 
Mamede de Infesta); o 
Cajado e a Caldeira 
relembram que esta terra era 
local de passagem dos 
peregrinos que se dirigiam a 
S. Tiago de Compostela.

Flávio Rebelo

Vista geral do Largo da Cruz e da Igreja 
Matriz de S. Mamede de Infesta

VÍDEO – PASSADO E PRESENTE 

https://drive.google.com/file/d/15Hr7MpRfqU69zoGNhVjP5SPihp_W2K2a/view?usp=sharing
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E S C R I T O R  D O  M Ê S :  A L  B E R T O

Nome: Alberto Raposo Pidwell Tavares
Pseudónimo: Al Berto
Nascimento: 11 de janeiro de 1948, Coimbra
Falecimento: 13 de junho de 1997, Lisboa
Poeta, pintor, editor e animador cultural, viveu parte da sua infância e adolescência em 
Sines. Em 1967 deixou Portugal e durante vários anos residiu em Bruxelas. Regressou 
em 1974 e passa a dedicar-se exclusivamente à escrita.

Carlos Marques

Mais Nada se Move em Cima do Papel

mais nada se move em cima do papel

nenhum olho de tinta iridescente pressagia

o destino deste corpo

os dedos cintilam no húmus da terra

e eu

indiferente à sonolência da língua

ouço o eco do amor há muito soterrado

encosto a cabeça na luz e tudo esqueço

no interior desta ânfora alucinada

desço com a lentidão ruiva das feras

ao nervo onde a boca procura o sul

e os lugares dantes povoados

ah meu amigo

demoraste tanto a voltar dessa viagem

o mar subiu ao degrau das manhãs idosas

inundou o corpo quebrado pela serena desilusão

assim me habituei a morrer sem ti

com uma esferográfica cravada no coração

Al Berto, “O Medo” 

Para saber mais: https://www.escritas.org/pt/bio/al-berto

https://www.escritas.org/pt/bio/al-berto
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C H R I S T M A S  

T R E E  

C O M P E T I T I O N  
K E E P  T H E  

C H R I S T M A S  S P I R I T  

A L I V E  A S  B E S T  A S  

Y O U  C A N

No âmbito da disciplina de 
Inglês, foi criado um 
Concurso para premiar “As 
Árvores de Natal mais 
criativas”. 
Os alunos do 5ºano, 
elaboraram/criaram, com a 
participação dos seus 
familiares, lindíssimas 
árvores de Natal, usando 
todo o material possível, 
respeitando apenas o 
tamanho pedido.
Estas árvores foram afixadas 
na Galeria Serafim Silva, 
identificadas com um 
número aleatório, durante o 
mês de dezembro. 
Na primeira semana do 
segundo período, 
procedeu-se à votação das 
três melhores árvores, 
participando toda a 
comunidade escolar. 
Os vencedores foram 
divulgados na Biblioteca da 
escola Maria Manuela de Sá.
1st Prize
Mariana Pereira 5ºA
2nd Prize
Rodrigo Araújo 5ºG 
3rd Prize
Carolina Silva 5ºA 

Edite Maruco | Joana Morais
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O  N ATA L  E  

A S  R O T U N D A S

O desafio fora de novo lançado. As 
rotundas da União de Freguesias de São 
Mamede de Infesta e Senhora da Hora 
teriam de ser decoradas para o Natal.
O pedido veio da autarquia numa 
tentativa de diminuir um pouco a tristeza 
que a pandemia veio provocar na nossa 
sociedade. E agora? O que fazer?
A nossa Associação de Pais aceitou o 
desafio com entusiamo. Da partilha e 
troca de opiniões resultou a ideia dos 
pinguins.
Mãos à obra e a obra em andamento! 
Entre horários de trabalho, recolher 
obrigatório, decoração da nossa escola 
e tarefas diárias, lá conseguimos decorar 
a rotunda das Laranjeiras. Que linda que 
ficou!
Soubemos, mais tarde, já com as 
decorações em andamento, que haveria 
um concurso para premiar a melhor 
decoração. Não é que precisássemos de 
um incentivo adicional para o desafio, 
porque todos damos sempre o melhor 
de nós, mas por acharmos que seria uma 
forma de promover o nome da nossa 
escola, fizemos um esforço extra para 

que o nosso trabalho ficasse ainda mais 
bonito.
Juntamos o presépio. Um presépio 
diferente e ousado! O resultado foi 
magnífico.
Foi com muito entusiasmo que 
recebemos a notícia: A rotunda das 
Laranjeiras venceu o concurso!
1º prémio para a Associação de Pais da 
Escola Secundária Abel Salazar!
É muito bom ver o esforço coletivo 
reconhecido! É fenomenal. Orgulhamo-
nos de passar na rotunda e saber que 
contribuímos com um pouquinho de nós 
para uma causa comum: A felicidade de 
toda a comunidade e em particular dos 
nossos alunos.

Obrigada a todos! Este prémio reforça a 
nossa convicção.

“A ASSOCIAÇÃO DE PAIS QUER 
CONTINUAR A ESPALHAR SORRISOS”

Associação de Pais da Escola Secundária Abel Salazar
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AT I V I D A D E  

D E  N ATA L  E  

D O  D I A  D O S  

R E I S

Os grupos de línguas 
estrangeiras 
desenvolveram uma 
atividade para a época 
natalícia com mensagens 
que punham em evidência 
valores essenciais como o 
amor, a paz, a família, a 
tolerância e o respeito 
mútuo, produzindo cartões 
de votos, apelando à 
mudança de 
comportamentos de uns e 
ao desenvolvimento 
individual de todos.
Estas mensagens 
estiveram expostas no 
Bloco B e C da ESAS, em 

harmonia com o pinheiro, 
as lareiras de cartão com 
meias coloridas e as 
coroas festejando o 
Dia de Reis. 
Cada grupo disciplinar 
teve uma participação 
própria e diferente dos 
outros grupos, acabando 
todo o trabalho por ser 
reunido e apresentado 
como um todo, animando 
o espírito de cada um que 
por ali passava.
Um agradecimento 
especial à Associação de 
Pais que nos permitiu 
adquirir o pinheiro de 
Natal assim como as luzes, 
a estrela para o 
ornamentar e o material 
que permitiu expor as 
coroas e os postais em fio 
dourado e molinhas 

coloridas, transformando o 
local num espaço muito 
acolhedor onde se notava 
frequentemente a 
presença de alunos a ler os 
trabalhos e a comentar a 
exposição.

Isabel Barbosa | Rute Gonçalves
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1 º C I C L O
M A N T E R  A S  
T R A D I Ç Õ E S ,  
E M  T E M P O  D E  
P A N D E M I A

Os alunos do 4º C, da EB 
Padre Manuel de Castro, 
resolveram manter a 
tradição e cantaram os Reis 
para todos os alunos, 
professores e funcionários 
da escola.
Cantar os Reis é uma 
tradição associada à 
celebração da Epifania, do 

Presépio e dos Reis Magos, 
celebração essa que surgiu 
na Península Ibérica. Trata-
se de um culto com origens 
medievais que conjuga 
influências árabes, com 
cultos pagãos da época 
romana. A celebração 
pretende ser um voto de 
felicidade para o novo ano 
que se inicia.
O cantar dos reis ou 
reisadas mantém-se como 
uma tradição secular 
portuguesa celebrada por 
volta do dia de Reis. Nesta 
época, grupos de 

populares, chamados de 
"reiseiros", tocam e cantam 
às portas das casas, 
invocando a celebração da 
visita dos três Reis Magos 
para pedir esmolas e 
donativos.
Foi um momento muito 
agradável e que deu algum 
alento a este momento 
difícil que estamos a 
atravessar.

Sónia Santos
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C U LT U R A  F R A N C E S A
C ’ E S T  A  Q U E L L E  D A T E ,  L A  G A L E T T E  D E S  R O I S  ?
S E R E Z - V O U S  L E  C H A N C E U X  E T  T R O U V E R E Z - V O U S  L A  F E V E  
C E T T E  A N N E E  ?
Q U E M  T E R Á  A  S O R T E  D E  E N C O N T R A R  A  F A V A  E S T E  A N O ?

Le jour des Rois, qui est célébré le 6 
janvier, est une fête religieuse 
commémorant la visite des trois Rois 
Mages. Les familles ont pour habitude de 
manger une Galette des Rois.
Les français ont pour tradition de cacher 
une fève dans la Galette et de déclarer 
reine ou roi la personne qui la trouve. La 
fève est une plante solide qui peut se 
développer dans n'importe quel terrain.
A l'origine, les Galettes des Rois étaient 
de simples pains dans lesquels un haricot 
était utilisé en guise de fève.
Mais progressivement, plusieurs régions 
ont ajouté à cette Galette de pain sa 
spécificité.
Aujourd'hui, la Galette des Rois, 
consommée par 85% des Français, 
s'achète surtout à la frangipane (80%). 
Son coût moyen de fabrication s'établit 
entre 5 euros, à 20 euros.
La fête des Rois continue à être 
largement fêtée en Europe et en 
Amérique latine.

O Dia de Reis, celebrado a 6 de janeiro é 
uma festa religiosa que comemora a 
visita dos três Reis Magos. Em França, as 
famílias têm o costume de comer a 
Galette des Rois. Os franceses escondem 
uma fava na Galette e declaram rei ou 
rainha quem a encontrar. A fava é uma 
planta sólida que nasce em qualquer 
terreno.
Originariamente as Galettes eram pão 
simples onde se colocava um feijão 
utilizado como fava.
Progressivamente foram evoluindo e o 
pão tendo uma especificidade própria. 
Hoje em dia a Galette des Rois é 
consumida por 85% dos franceses, sendo 
a de massa de creme de amêndoa a 
preferida (80%). O custo varia entre 5 € e 
20 €.
O Dia de Reis continua a ser muito 
festejado na Europa e na América latina

Isabel Barbosa
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C U LT U R A  E S PA N H O L A

¿Conoces las tradiciones del Día de 
Reyes en España?

La llegada de los Reyes Magos es una de 
las tradiciones más bonitas de España.
Durante la noche del 5 de enero, con 
luces y decoraciones navideñas 
alegrando las calles, los españoles 
celebran la llegada de los Reyes con un 
desfile, la llamada Cabalgata de los Reyes 
Magos.
Los Reyes van a caballo o sobre 
elaboradas carrozas y reparten miles de 
caramelos por los niños que han venido a 
saludarlos.
Como los Reyes tienen una noche de 
trabajo muy dura por delante, en cada 
casa se les dejará algo de comida y 
bebida para reponer fuerzas, como 
dulces y un vaso de leche y un cuenco de 
agua y paja para sus camellos.
Luego, antes de meterse pronto en la 
cama, los niños dejan sus zapatos en un 
lugar donde los Reyes Magos los vean 
con total seguridad. Si los niños han sido 
buenos, recibirán el regalo que 
esperaban y si se han portado mal, su 
castigo será recibir carbón.
El 6 de enero, tras descubrir los regalos, 
las familias se reúnen para otra tradición 
española: el típico desayuno con Roscón 
de Reyes, un pastel circular decorado con 
frutas que simbolizan las piedras 
preciosas que adornaban la elaborada 
ropa del trio Real.

As professoras de Espanhol: 
Ana Martins, Sandra Jacob, Susana Ferreira
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C U LT U R A  A L E M Ã

Durante o mês de janeiro, celebra-se na 
Alemanha o dia de Ano Novo, nos moldes de 
Portugal, e há também uma celebração que 
ocorre após o Dia de Reis, com o nome de 
Swabian-alemannic Fasnacht mas esta, 
apenas, nos estados de Baden-Württemberg, 
Bayern e Sachsen-Anhalt.
Esta é uma grande celebração que faz 
lembrar os carnavais europeus. A festa 
acontece no estado de Baden-Württemberg
sempre depois do dia 6 de janeiro, quando 
os moradores invadem as ruas das cidades 
usando máscaras folclóricas e tocando 
músicas típicas.

Também no mês de janeiro, realiza-se na capital Alemã, a Berlin Fashion Week, uma 
semana de moda que ocorre duas vezes por ano, em janeiro e julho. Desde a sua 
criação em 2007, este evento ganhou grande atenção internacional, devido aos seus 
inúmeros jovens designers criativos que estão a florescer na capital da moda, Berlim. 
Durante esta semana os estilistas apresentam as novas tendências da moda e 
organizam-se diversos eventos, tais como, exposições e festas.

Rute Gonçalves
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C U LT U R A  A L E M Ã

Outro evento é a Internationale Grüne
Woche Berlin (Semana Verde 
Internacional de Berlim). Esta é uma feira 
de negócios do setor alimentício, agrícola 
e hortofrutícola. Como há expositores do 
mundo inteiro apresentando os mais 
variados produtos (alimentos, 
especialidades, bebidas, animais, flores, 
ferramentas e utensílios para casa e 
jardinagem, entre outos) os moradores 
locais também visitam a feira. Na última 
edição, em 2019, este evento contou com 
1.800 expositores e 400.000 visitantes, 
dos quais 85.000 profissionais. Portugal 

esteve representado por 10 empresas 
num espaço coletivo com uma seleção de 
produtos como Vinho do Porto, azeite, 
vinho de mesa, pêra rocha, queijo, 
presunto, pastéis de nata e outra 
pastelaria.

U M A  C U R I O S I D A D E  F I N A L  E M  T E M P O S  D E  P A N D E M I A

Irmãs Alemãs inventam um jogo de tabuleiro inspirado no Coronavirus!
Rebecca, Lara, Stella e Sarah Schwaderlapp jogam “Corona”. O jogo de tabuleiro da 
corrida às lojas inventado por Lara e Sarah para passar o tempo durante o período de 
confinamento, em Wiesbaden, Alemanha. O pai das meninas contratou um artista 
para fazer as cartas e o tabuleiro, e assinou contrato com uma loja de brinquedos!

Rute Gonçalves
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T R A D I Ç Õ E S  D E  J A N E I R O  

C A N T A R  A S  J A N E I R A S

A tradição de “cantar as Janeiras” é, provavelmente de origem romana. No início do ano 
faziam-se celebrações a divindades pagãs, eram pedidas ou oferecidas dádivas na 
esperança de um ano próspero, quer para quem pedia, quer para quem doava. Apesar de 
difícil datação, esta tradição percorreu os tempos e as gerações e ainda hoje se mantém 
presente em vários países europeus, através de cânticos de religiosidade popular.
Em Portugal, nas mais diversas localidades, grupos de pessoas reúnem-se no início do ano e 
vão passeando pelas ruas, cantando de porta em porta, desejando um feliz ano novo. 
Podem ser utilizados instrumentos musicais, como a pandeireta, flauta, viola, acordeão e 
bombo no acompanhamento. As músicas são normalmente conhecidas e a letra varia de 
localidade para localidade. Cada vez que terminam a canção, aguardam que o dono da casa 
lhes traga oferendas, de preferência produtos da terra: castanhas, nozes e outros frutos, 
chouriços, morcelas e vinho. Aqueles que não oferecem nada, são alvo de canções 
depreciativas e de teor irónico.                                                                                             

Carlos Marques

Exemplo de uma cantiga da 
região de Trás-os-Montes:
«Quem diremos nós que viva,
No ramo da salsa crua,
Viv’à menina da casa
Qu’alumia toda a rua.

Quem diremos nós que viva,
No pêlo do cobertor,
Viv’ó menino da casa
Qu’anda a estudar p’ra dôtor.

Quem diremos nós que viva,
Nós não queremos ficar mal,
Vivam os patrões desta casa,
Vivam todos em geral.»

Quando alguma porta não se 
abria, todos diziam em 
uníssono: «Esta casa cheira a 
unto; morreu aqui algum 
defunto».

Exemplo de uma cantiga da 
região do Algarve:
“Viva lá o Senhor António
Raminho de bem querer
Traga lá a chave da adega
Venha-nos dar de beber.”

Zeca Afonso, também fez a sua 
homenagem ao “cantar das 
janeiras”:

NATAL DOS SIMPLES
Vamos cantar as janeiras
Vamos cantar as janeiras
Por esses quintais adentro 
vamos
Às raparigas solteiras

Vamos cantar orvalhadas
Vamos cantar orvalhadas
Por esses quintais adentro 
vamos
Às raparigas casadas

Vira o vento e muda a sorte

Vira o vento e muda a sorte

Por aqueles olivais perdidos

Foi-se embora o vento norte

Muita neve cai na serra
Muita neve cai na serra
Só se lembra dos caminhos 
velhos
Quem tem saudades da terra
Quem tem a candeia acesa
Quem tem a candeia acesa

Rabanadas pão e vinho novo
Matava a fome à pobreza
Já nos cansa esta lonjura
Já nos cansa esta lonjura

Só se lembra dos caminhos 
velhos
Quem anda à noite à ventura

https://www.youtube.com/watch?v=U0Fo

oilq4qc

https://www.youtube.com/watch?v=U0Fooilq4qc
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D I A  E S C O L A R  

D A  N Ã O  

V I O L Ê N C I A  E  

D A  PA Z

3 0  D E  J A N E I R O  D E  

2 0 2 1

O Dia Escolar da Não 
Violência e da Paz 
comemora-se no dia 30 de 
janeiro, data que assinala o 
falecimento do pacifista 
indiano Mahatma Gandhi.
Com o intuito de promover 
a comemoração desta 
efeméride e de sensibilizar 
os nossos alunos para esta 
temática, a equipa do
Projeto Bullying apresenta 

o desafio, a decorrer na  
semana de 25 a 29 de 
janeiro, em que se solicita a 
todos os Diretores de 
Turma dos 2º e 3º ciclos e 
Professores Titulares de 
cada turma do 1ºciclo, para 
que cada um dos alunos da 
sua turma, recorte a sua 
Pomba Branca, símbolo da 
PAZ, e na qual deverá 
escrever uma frase, uma 
palavra ou fazer 
um desenho, podendo ou 
não ter a sua identificação. 
As pombas serão depois 
afixadas pelos Diretores de 
Turma e alunos, nos 
espaços disponíveis em 
cada escola.
O objetivo deste dia tem o 
propósito de alertar os 

alunos, os professores e 
toda a comunidade 
educativa, para a 
necessidade de uma 
educação que promova 
valores como o respeito, a 
igualdade, a tolerância, a 
solidariedade, a 
cooperação e a não 
violência.

Aristides Couto e Beatriz Lopes

Nota: esta atividade foi lançada à 

comunidade educativa e não previa a 

atual situação de encerramento das 

escolas.

A Equipa da Newsletter

V I S I TA  V I R T U A L  À  

C I D A D E  D O  P O R T O

Os alunos da turma T do décimo 
primeiro ano do CPTT, em tempo de 
pandemia, convidam-no a realizar 
uma visita ao PORTO, sem sair de 
casa. Basta que acedam ao nosso 
trabalho, realizado no âmbito da 
disciplina de TIAT, em:
https://storymaps.arcgis.com/stories/3cb55c7
8c0934be0a5cd07baef7a975a

Boa viagem!                    

Iolanda Paredes

https://storymaps.arcgis.com/stories/3cb55c78c0934be0a5cd07baef7a975a
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T T L  S U P E R  E D I T I O N  

- T O M O R R O W  

T O U R I S M  L E A D E R S

Os alunos do 11.º Ano do Curso 
Profissional de Técnico de Turismo, no 
âmbito das disciplinas de OTET e TCAT, 
participaram em novembro no TTL Super
Edition - Tomorrow Tourism Leaders, uma 
iniciativa da Super Bock Group, do Fórum 
Turismo e com o apoio do Turismo de 
Portugal, IP. Esta competição de Turismo e 
Hotelaria é desenvolvida em três etapas e 
tem como objetivo principal a promoção 
do Turismo de Natureza, ou seja, fazer com 
que Portugal se torne cada vez mais num 
destino turístico sustentável.

Foram cerca de 750 as ideias propostas a 
nível nacional e a ideia apresentada pelos 
alunos foi selecionada para passar à 
segunda fase. Nesta fase, os alunos 
desenvolveram e caracterizaram de forma 
mais consistente o projeto, submetendo-o 
a concurso. A competição, visa pois, criar 
soluções que permitam um maior 
desenvolvimento do turismo interno 
português com aplicação numa das sete 
Entidades Regionais de Turismo (ERT): 
Açores, Alentejo e Ribatejo, Algarve, 
Centro, Lisboa, Madeira, e Porto e Norte. 
O projeto vencedor será implementado 
em colaboração com a respetiva ERT.

Maria Olinda Marques

Mais informações: https://ttl.pt/#ttl-super-edition

https://ttl.pt/#ttl-super-edition
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CARTAS AOS MEUS NETOS
CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO  
ÁREA DE INTEGRAÇÃO
Os alunos escreveram cartas aos seus futuros 
netos e refletiram sobre os tempos que 
vivemos.

12 de janeiro de 2021
Queridos netos,
Quando tinha a vossa idade passei por um

momento da história mundial que gostaria de
partilhar convosco.

Estávamos no final do ano de 2019 quando
chegou às notícias o relato de um vírus oriundo
da cidade Wuhan, que se situa na China.
Designaram-no de Covid-19 ou coronavírus ou
ainda sars-cov-2.

Eu, cidadão europeu, não me preocupei
muito, pois era já costume haver doenças
preocupantes naquela zona do planeta. Afinal
eles têm hábitos alimentares estranhos em
comparação com os nossos.

No entanto, as coisas começaram a agravar-
se e em meados de fevereiro já se falava que o
vírus estava na Europa e era altamente
contagioso. Itália foi o país mais afetado neste
início de pandemia e em março, mais
precisamente no dia 16, toda a população
portuguesa foi para casa, com a exceção do
pessoal médico e dos trabalhadores em bens
de primeira necessidade. Foi a chamada
quarentena e/ou confinamento.

Eu andava na escola e tive aulas online, isto
é, os professores estavam em casa e, através
dos telemóveis ou computadores, fazíamos as
tarefas, tirávamos as dúvidas em videoaulas e
tudo era à distância. Foi assim que chegamos
ao Verão e até pudemos ir à praia, mas com
máscara e distanciamento físico.

Em setembro regressámos à escola e tudo
foi diferente: usar sempre máscara, lavar
sempre as mãos ou usar álcool-gel, estar
distanciado o mais possível dos colegas,
horários desencontrados, tudo para evitar o
contacto social e o ajuntamento de pessoas. A

minha turma teve de ir para casa no final de
novembro, pois um colega nosso estava
infetado e tivemos de fazer o teste e ficamos
em isolamento profilático. Os professores
davam as aulas da escola e nós assistíamos à
distância, utilizando o Classroom e o Google
Meet. A zaragatoa até não era tão
desconfortável quanto parecia! Foi também
em novembro que os casos começaram outra
vez a subir, a chamada segunda vaga, e
tivemos que ter um Natal e Ano Novo
diferentes, confinados em nossas casas, com o
mínimo de pessoas possível.

Entretanto, a vacina chega a Portugal e no
final de dezembro o pessoal médico começa a
ser vacinado e os idosos também. No entanto
ainda não se pode falar em imunidade de
grupo.

Quando pensávamos que tudo iria
melhorar, eis que no início de 2021 há um
aumento significativo do número de infetados
e de mortes (mais de dez mil casos por dia e
mais de 120 mortos por dia). Os internamentos
aumentam e o SNS (Sistema Nacional de
Saúde) começa a dar sinais de colapso.

Hoje estamos na eminência de um novo
confinamento, de voltarmos a ficar fechados
em casa e a fazermos uma pausa nas nossas
vidas: deixar de ir ao ginásio, interromper as
aulas de código, deixar de ter treinos, ter aulas
online.

Meus queridos netos, espero que toda a
situação nos torne seres humanos melhores e
que quando vocês lerem esta carta, tenham
orgulho deste avô/avó que espera ter
sobrevivido a esta pandemia que vocês vão
com toda a certeza estudar nos vossos livros de
história.

O vosso(a) avô/ avó que vos adora

11M 
Curso Profissional Técnico de Multimédia

Camila Santos
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19 de janeiro de 2021
Queridos netos, 
Gostava de partilhar convosco uma

vivência que marcou a minha adolescência,
nomeadamente por volta de 2020/2021.

Corriam os meses de janeiro e fevereiro
de 2020, quando as televisões nos
começaram a bombardear com notícias
sobre um vírus altamente contagioso que se
propagava a grande velocidade e que era
originário da China. Nunca nos passou pela
cabeça que iria chegar à Europa e mudar a
nossa vida por completo.

Esse vírus denominava-se coronavírus ou
Covid19 e transformou-se numa pandemia.
De um momento para o outro e sem
estarmos preparados fomos obrigados a
ficar fechados em casa e só saíamos para as
necessidades básicas, ou seja, alimentação e
saúde. Parece que as doenças dos livros da
disciplina de História tinham-se tornado reais
e agora eramos nós a fugir da “peste”.

Tivemos de aprender a viver com o medo
e a gerir a ansiedade, a solidão, o isolamento
e sempre a lutar para não cairmos em
depressão. Era como se existissem duas
doenças, o vírus e o desgaste e cansaço
psicológicos.

Perdemos os abraços, os beijos, as festas,
os convívios, os jantares e todos os hábitos
sociais que tínhamos como garantidos.

Finalmente, a vacina apareceu, mas os
problemas não se resolveram de um dia para
o outro, pois todo o mundo estava a ser
vacinado e era uma operação nunca antes
vista. A primeira vacina a ser administrada

em Portugal foi no dia 27 de dezembro de
2020 e, nesta primeira fase, só os
trabalhadores da área da saúde que estavam
no combate à pandemia, foram vacinados. E
para cada pessoa vacinada era necessária
uma segunda toma de reforço, o que fazia
com que a imunidade de uma pessoa
vacinada ocorresse apenas quase dois meses
após a primeira toma. Dá para reparar que
era algo demorado. Como tal, tínhamos de
continuar a ter precauções e a verdade é que
em janeiro atingimos o pico máximo, o que
nos colocou, lamentavelmente no lugar de
país com mais infetados por milhão de
habitantes no mundo.

Agora que estamos outra vez
“confinados”, apesar de ainda podermos vir
à escola, o medo é que os hospitais
colapsem e entrem em rutura total (há
ambulâncias a fazer filas à porta de hospitais,
doentes a morrer nas ambulâncias, médicos
a escolher quem assistem primeiro). Há
pessoas a morrer e isso faz-nos sentir muito
tristes!

Cabe a cada um de nós mudar este
cenário trágico. Aproveitem os bons
momentos junto daqueles que amam,
foquem-se no essencial e aprendam esta
lição: “Sem saúde nada se faz!”.

O vosso(a) avô/avó que vos adora

11º T/AS
Curso Profissional Técnico de Turismo

Curso Profissional Animação Sociocultural
Camila Santos
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AS TEORIAS DA 
CONSPIRAÇÃO 
ASSOCIADAS AO 
APARECIMENTO
DO VÍRUS SARS-COV-2

Teorias de conspiração 
que ganham credibilidade 
generalizada podem ser 
muito perigosas. Se 
pessoas suficientes 
começarem a acreditar 
que, nomeadamente, a 
COVID-19 não é uma 
doença real, deixarão de 
confiar nas autoridades 
científicas e nos governos 
que tentam conter a 
pandemia.

Estas teorias, baseadas em 
notícias falsas, têm-se 
espalhado pelas redes 
sociais e pela internet, 
levando as pessoas menos 
atentas a darem 
credibilidade a 
informações sem qualquer 
rigor ou sustentação 
científica.  
Vejamos alguns exemplos:

1 - 5G
A alegação central desta 
teoria é que as 
comunicações de 
radiofrequência 5G são 
patogénicas (ou seja, a 
COVID-19 não existe e as 
pessoas estão realmente a 
sofrer de efeitos do 5G).
Esta teoria apareceu 
devido à instalação de 
redes 5G em Wuhan 
semanas antes do surto de 

COVID-19.
Efeitos
Quase 80 torres 5G no 
Reino Unido foram 
incendiadas, 
provavelmente por 
apoiantes desta teoria da 
conspiração. 

Desmistificação
A 5G, quinta geração de 
tecnologia de 
telecomunicações sem 
fios, é transmitida através 
de ondas de rádio, uma 
parte não prejudicial do 
espetro eletromagnético. 
Apenas as ondas da parte 
superior do espetro, de 
frequências mais curtas 
(desde a borda dos raios 
UV, passando pelos raios-
X e raios gama) são 
ionizantes, podendo 
quebrar as ligações 
moleculares e, portanto, 
danificar o ADN.
Para além disso, é 
biologicamente impossível 
que vírus se disseminem 
através de ondas do 
espetro eletromagnético. 
Estas são constituídas por 
fotões, enquanto que os 
vírus são seres vivos, 
constituídos por moléculas 
orgânicas.

2 - Bill Gates
Bill Gates está a ser 
acusado de ter 
conhecimento da 
pandemia da COVID-19 
antes de esta ter 
começado, e ainda de a 
causar propositadamente. 

Diz-se que usará o 
programa de vacinação 
que financia para 
implantar microchips 
digitais que rastrearão e 
controlarão a população.

Efeitos
A disseminação de 
desinformação fez com 
que a ID2020, uma 
pequena organização sem 
fins lucrativos apoiada 
pela Microsoft, tivesse de 
chamar o FBI.
Funcionários da 
organização receberam 
ameaças de morte ligadas 
a alegações erróneas 
sobre o seu trabalho na 
identificação digital. A 
instituição visa estabelecer 
documentos digitais para 
os mil milhões de pessoas 
indocumentadas em todo 
o mundo, focando-se em 
grupos sub-representados 
como os refugiados.  

Desmistificação
A Fundação Gates 
contribuiu com cerca de 
215 milhões de euros para 
a pesquisa da COVID-19 
na esperança de encontrar 
tratamentos e uma 
possível vacina. Financia 
ainda o fabrico das sete 
vacinas mais promissoras, 
para além de ter 
continuamente investido 
nos sistemas de saúde dos 
países mais pobres ao 
longo dos últimos 20 anos.
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3 - Fabrico em 
laboratório Chinês
A explicação inicial para o 
aparecimento do SARS-
CoV-2 foi que teria 
escapado de um 
laboratório chinês, pois o 
epicentro original da 
pandemia, a cidade de 
Wuhan, acolhe um 
instituto de virologia onde 
os investigadores estudam 
coronavírus de morcegos. 
Outros afirmam ainda que 
o vírus foi criado por 
cientistas chineses como 
uma arma de bio guerra.

Efeitos
O Instituto Nacional de 
Saúde dos EUA cancelou o 
financiamento 
multimilionário de uma 
investigação para estudar 
como os coronavírus se 
transmitem de morcegos 
para humanos, pois esta 
associar-se-ia ao Instituto 
de Virologia de Wuhan na 
China. 
A investigação seria crucial 
para identificar outros 
vírus que possam causar 
futuras pandemias. 

Desmistificação
Shi Zhengli, uma 
investigadora do Instituto 
de Virologia de Wuhan, 
verificou os registos do 
laboratório, e concluiu que 
a sequenciação genética 
do SARS-CoV-2 não 
corresponde a nenhuma 

das amostras de 
coronavírus estudados no 
Instituto.
Para além disso, criar um 
novo coronavírus 
requereria construí-lo a 
partir de um agente 
patogénico já existente. 
No entanto, foi provado 
que a estrutura molecular 
do SARS-CoV-2 difere 
substancialmente das dos 
coronavírus já conhecidos, 
e se assemelha 
principalmente a vírus 
encontrados em 
morcegos, o que aponta 
para uma origem natural.

12º A - Maria Rita Lopes
Carlos Marques

Para mais informações, consultar os 
seguintes sítios da internet:
https://www.wired.co.uk/article/5g-coronavirus-
conspiracy-theory

https://allianceforscience.cornell.edu/blog/2020/
04/anti-vaxxers-and-russia-behind-viral-5g-covid-
conspiracy-theory/

https://www.nytimes.com/2019/05/12/science/5g
-phone-safety-health-russia.html

https://allianceforscience.cornell.edu/blog/2020/
04/5g-whats-behind-the-latest-covid-conspiracy-
theory/

https://www.howtogeek.com/662454/no-5g-
does-not-cause-coronavirus/

https://www.thenewhumanitarian.org/new
s/2020/04/15/id2020-coronavirus-vaccine-
misinformation

https://www.nytimes.com/2020/04/17/tec
hnology/bill-gates-virus-conspiracy-
theories.html

https://www.who.int/teams/environment-
climate-change-and-health/radiation-and-
health/electromagnetic-fields-and-public-
health--electromagnetic-hypersensitivity

https://allianceforscience.cornell.edu/blog
/2020/03/covid-crisis-captivates-
conspiracy-theorists/

https://nypost.com/2020/02/22/dont-buy-
chinas-story-the-coronavirus-may-have-
leaked-from-a-lab/

https://www.washingtonpost.com/opinion
s/bill-gates-heres-how-to-make-up-for-lost-
time-on-covid-19/2020/03/31/ab5c3cf2-
738c-11ea-85cb-
8670579b863d_story.html

https://www.nationalgeographic.com/scie
nce/2020/09/coronavirus-origins-
misinformation-yan-report-fact-check-cvd/

https://www.wired.co.uk/article/5g-coronavirus-conspiracy-theory
https://allianceforscience.cornell.edu/blog/2020/04/anti-vaxxers-and-russia-behind-viral-5g-covid-conspiracy-theory/
https://www.nytimes.com/2019/05/12/science/5g-phone-safety-health-russia.html
https://allianceforscience.cornell.edu/blog/2020/04/5g-whats-behind-the-latest-covid-conspiracy-theory/
https://www.howtogeek.com/662454/no-5g-does-not-cause-coronavirus/
https://www.thenewhumanitarian.org/news/2020/04/15/id2020-coronavirus-vaccine-misinformation
https://www.nytimes.com/2020/04/17/technology/bill-gates-virus-conspiracy-theories.html
https://www.who.int/teams/environment-climate-change-and-health/radiation-and-health/electromagnetic-fields-and-public-health--electromagnetic-hypersensitivity
https://allianceforscience.cornell.edu/blog/2020/03/covid-crisis-captivates-conspiracy-theorists/
https://nypost.com/2020/02/22/dont-buy-chinas-story-the-coronavirus-may-have-leaked-from-a-lab/
https://www.washingtonpost.com/opinions/bill-gates-heres-how-to-make-up-for-lost-time-on-covid-19/2020/03/31/ab5c3cf2-738c-11ea-85cb-8670579b863d_story.html
https://www.nationalgeographic.com/science/2020/09/coronavirus-origins-misinformation-yan-report-fact-check-cvd/
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AT I V I D A D E S

C U R S O  P R O F I S S I O N A L  

A N I M A D O R  S O C I O C U L T U R A L

As turmas do Curso Profissional de 
Animador Sociocultural, nas aulas de 
expressão dramática encontram-se a 
trabalhar duas peças de teatro musical, 
para apresentar a toda a comunidade.
As datas que estavam agendadas (janeiro 
e fevereiro) tiveram de ser adiadas, dada 
a situação pandémica que atravessamos.
Tencionamos apresentar as peças de 
teatro na última semana de março, mas 
tudo dependerá da situação de saúde 
pública.
Estas peças serão apresentadas na 
Academia de Teatro Flor de Infesta.
11º CPASC - A Menina do Mar

12º CPASC - Musical RIO – Esta peça terá 
a participação dos alunos com opção de 
teatro do 7ºG.
Sendo a solidariedade um tema 
abordado nas aulas de Animação 
sociocultural, estas duas turmas 
encontram-se também a trabalhar num 
projeto para ajudar um aluno deste 
agrupamento, da sala de multideficiência, 
a angariar fundos para aquisição de uma 
cadeira.

Susana Bento

D E S P O R T O  E S C O L A R

No âmbito do Projeto do Desporto 
Escolar do AEAS, a funcionar nas Escolas 
Básica Maria Manuela de Sá e Secundária 
Abel Salazar, os professores de Educação 
Física e alunos participantes tiveram que 
se adaptar à nova realidade na prática das 
atividades físicas, face à pandemia. 
Apresentamos, no registo de vídeo, 
algumas imagens (recolhidas este ano e 
no ano letivo anterior) de modalidades 
que estamos a desenvolver com os alunos. 
Ficamos à espera de mais alunos no 
regresso à Escola! 
Falem com os professores de Educação 
Física!

VÍDEO  – Mariana Abreu

Mariana Abreu

https://drive.google.com/file/d/16ZuATDWWTtj3Sunonm13x2fVhUj83d70/view?usp=sharing
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S I S T E M A S  D E  I N F O R M A Ç Ã O
A R T E  U R B A N A | F E M I N I S M O

Websites criados e desenvolvidos no âmbito da disciplina de Sistemas de Informação, 
do Curso Profissional Técnico de Multimédia, com base no conhecimento da 

linguagem HTML, Bootstrap e CSS.
Fernão Gravato

WEBSITE – Mariana Rodrigues – 11M

WEBSITE – Rita del Pino – 11M

CLIQUE NAS IMAGENS PARA VISUALIZAR

https://drive.google.com/file/d/1iwShQvhP2VZh4pfq090JEIiRn_8uqcIh/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1HSTYasCYDI7HmEi1RfH0kQCKWA1fOs44/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1IVxW1NbGKEZ0tDHFhw3Ppfq076PeTkfi/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1OViTIH90PINx-ihFD81fUSwq88oKORTc/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/19emAfftFrJgu5snD3yWBN54c64UdCUlK/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1bsBZq5iEv8tgMdEzkTnr1XHq57D46i49/view?usp=sharing
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T É C N I C A S  D E  M U LT I M É D I A

Vídeos realizados no âmbito da disciplina de Técnicas de Multimédia, do 
Curso Profissional Técnico de Multimédia, no módulo de Edição de Vídeo 

e com recurso a diversas fontes de informação. 
Os alunos foram convidados a trabalhar um tema do ano 2020.

Gina Chaves

VÍDEO – Black Lives Matter
Mariana Rodrigues – 11M

VÍDEO – COVID 19
Érica Nobre – 11M

https://drive.google.com/file/d/1nab1vNThBHzSzVLyxdntOpjiOx7sFgDQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1DZMYTHTD1XAsIl3PhupiRAfKbko2IYdF/view?usp=sharing
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E F E M É R I D E S
27 DE JANEIRO – DIA INTERNACIONAL 
EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS DO HOLOCAUSTO

27 de janeiro de 1945 – Libertação do campo de concentração de Auschwitz-Birkenau.
Um dos aspetos mais dramáticos da II Guerra Mundial foi o genocídio de um povo, os judeus, 
bem como a perseguição, tortura e morte de outras vítimas, consideradas uma ameaça ao 
regime nazi.
É preciso não esquecer!

31 DE JANEIRO – REVOLTA REPUBLICANA NO PORTO, 
PRIMEIRA TENTATIVA DE DERRUBE DA MONARQUIA

31 de janeiro de 1890 – Foram vários os fatores que levaram a esta revolta republicana no 
Porto, nomeadamente a cedência portuguesa ao Ultimato Inglês. Os revolucionários foram 
dominados pelas forças da guarda municipal, leais à monarquia.
Como sabes, a República haveria de ser implantada a 5 de outubro de 1910.

Consultar mais informações:
https://eurocid.mne.gov.pt/event
os/dia-internacional-em-
memoria-das-vitimas-do-
holocausto-2020

Consultar mais informações:
https://ensina.rtp.pt/artigo/
a-revolta-republicana-do-
porto/

A Equipa da Newsletter

https://eurocid.mne.gov.pt/eventos/dia-internacional-em-memoria-das-vitimas-do-holocausto-2020
https://ensina.rtp.pt/artigo/a-revolta-republicana-do-porto/

